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			Capítulo 1

			 

			Londres, fins de novembro

			 

			A Presidente de Aliz refugiou-se na casa de banho das senhoras do hotel. Veronica St. Germaine viu-se ao espelho e franziu o sobrolho. Devia voltar para junto dos outros, mas estava farta de sorrir, de cumprimentar pessoas e de falar de coisas triviais. Não se sentia à vontade naquele lugar. Mas tinha um trabalho para fazer. Devia fazê-lo por Aliz. Os cidadãos necessitavam-na e ela não podia defraudá-los. Tinham depositado nela toda a sua confiança e não podia apresentar-se de mãos vazias. Tinha de recuperar a calma e de voltar para a sala com o seu melhor sorriso.

			Não sabia o que a levara a esconder-se naquela casa de banho. Talvez os olhares de desejo de muitos dos homens da festa, todos vestidos de gala, com os seus smokings pretos e as suas camisas brancas imaculadas. Ou, possivelmente, a sensação que tinha de se sentir perseguida por alguns deles. Era o que mais odiava. 

			Vieram-lhe à memória algumas lembranças amargas que preferiria esquecer. Até aos dezoito anos, levara uma vida muito austera e disciplinada, e não tivera sequer um amigo.

			Suspirou profundamente e tirou o batom da mala para retocar a maquilhagem antes de voltar para a festa.

			Passara as últimas duas semanas a viajar, à procura de investidores para o seu país. Não fora tarefa fácil. Aliz tinha praias maravilhosas, mas estava sumido num estado de recessão económica lamentável como consequência da má gestão dos seus governantes. Era lógico que os investidores quisessem garantias para o seu dinheiro.

			Ela estava ali naquela noite precisamente para os persuadir de que Aliz era uma grande oportunidade, uma aposta segura. 

			A verdade era que tudo fora mais difícil do que ela imaginara. Às vezes, não se sentia com a preparação necessária para desempenhar aquele trabalho. Paul Durand, um velho amigo do seu pai, fora o responsável por tudo. Ele tinha-a convencido de que era a única pessoa capaz de devolver o anterior esplendor ao seu país.

			Sorriu ao recordá-lo. Quem era ela para ser Presidente de uma nação? Sim, gozava de uma certa fama em Aliz, mas a sua reputação em geral deixava muito a desejar. Tinha cometido muitos erros na vida. Possivelmente, seria por isso que a atraía a ideia de poder, por fim, fazer algo útil. Aliz necessitava-a e ela, afinal, já não era a rapariga que fugira da casa dos seus pais há dez anos. Naquela época, era muito teimosa e arrogante, embora bastante ingénua, apesar de tudo. Tinha decidido ver-se livre do controlo do seu pai e levar uma vida alegre e dissoluta. Tivera todos os amantes que quisera.

			Sentiu uma dor aguda no peito. A sua última relação não tinha acabado muito bem e sabia que ela fora a culpada daquele fracasso. Tinha aprendido com os anos a tornar-se insensível, mas sabia também que a dor se apresentava sob as formas mais insuspeitadas. Às vezes, de noite, sentia-se como se um escorpião lhe cravasse o ferrão no peito.

			Passou uma mão pelos olhos. Tinha de esquecer aquelas lembranças.

			As luzes ameaçaram apagar-se. Estivera a nevar copiosamente nas últimas horas. Era possível que a eletricidade falhasse a qualquer momento.

			Viu-se novamente ao espelho e secou as lágrimas. Em seguida, passou uma mão pelo vestido para o alisar. Devia voltar para junto dos outros antes que faltasse a luz e ficasse sozinha e às escuras naquela casa de banho.

			Soltou um grito afogado ao ver que alguém entrava pela porta. Tinha colocado um guarda-costas à entrada para impedir o acesso. O intruso era um homem vestido de preto, muito elegante.

			Ela ficou furiosa. Aquilo era o cúmulo. Nem sequer podia ter um momento de privacidade. E o guarda-costas, onde estava?

			– Quem é você? – perguntou, muito altiva, mas com o coração a pulsar-lhe a toda a velocidade.

			O homem era alto e usava um smoking que parecia feito à medida. Era moreno e tinha o cabelo comprido e um pouco encaracolado. 

			Já o vira no balcão, a conversar com o seu velho amigo Brady Thompson. Isso tranquilizou-a um pouco. Se conhecia Brady...

			– Sou Rajesh Vala.

			Rajesh fechou a porta atrás de si e enfiou as mãos nos bolsos das calças, ficando os dois fechados naquele espaço exíguo. Os espelhos das paredes davam a ilusão ótica de que havia mais do que um homem com ela. Engoliu em seco e tentou controlar-se.

			Ele não disse nada. Parecia estar à espera que fosse ela a falar. Mas não conseguia. Estava assustada. Aquele homem era muito atraente, com a sua estatura, a sua pele morena e os seus olhos dourados como o mel.

			– O que fez ao meu guarda-costas?

			– O seu pessoal de segurança deixa muito a desejar, senhora Presidente – disse ele, com ar depreciativo. – Qualquer criminoso de pouca monta poderia ter-se aproximado de si.

			– Como se atreve a criticar o profissionalismo da minha equipa de segurança?

			Ele aproximou-se dela e tirou as mãos dos bolsos, como se fosse uma ave de rapina disposta a cravar as garras na sua vítima. Ela retrocedeu instintivamente, até sentir nas costas o contacto da mesinha onde deixara a sua mala.

			– Não se assuste. Não vou fazer-lhe mal – replicou ele, com um sorriso zombador.

			– Então, afaste-se e deixe-me sair.

			«Sim, muito atraente», pensou ela. E talvez muito perigoso. 

			– Receio que ainda não possa satisfazer-lhe a vontade, senhora Presidente.

			– Desculpe? – perguntou Veronica, com a maior frieza de que foi capaz, numa tentativa de demonstrar a sua autoridade. – Receio que não me tenha entendido. Você não é ninguém para questionar as minhas ordens. O que fez ao meu guarda-costas? Se lhe fez alguma coisa...

			Olhou para o homem. Parecia um tigre disposto a atacar. 

			– Por acaso, aquele homem é especial para si? – perguntou Rajesh, inclinando a cabeça para ela.

			Veronica agarrou a mala com ambas as mãos e apertou-a contra o peito em jeito de escudo.

			– Trabalha para mim e eu preocupo-me sempre com quem está ao meu serviço.

			– Estou a ver... É admirável da sua parte, senhora Presidente, mas acho que deveria preocupar-se mais consigo mesma.

			Veronica só bebera uma água com gás, mas sentia-se tão aturdida como se tivesse estado a beber álcool toda a noite. 

			– Desculpe?

			– Passa o tempo a pedir desculpa. Surpreende-me. Pensei que tivesse mais caráter.

			– Receio que esteja em desvantagem consigo, senhor Vala. Pelo que vejo, sabe muitas coisas de mim, enquanto a única coisa que sei de si é que esteve a conversar com Brady Thompson.

			– Ena, vejo que reparou em mim...

			– Eu gostaria que deixasse de me tratar como uma menina e me dissesse de uma vez por todas o que quer.

			Rajesh Vala riu-se. Era um homem muito atraente e sensual.

			– Muito bem, Veronica. Não admira que tenhas sido escolhida. Dás uma imagem de autoridade e competência muito convincente. Embora não passe de uma fachada.

			Ela sentiu-se ofendida ao ouvir aquelas palavras, mas decidiu não discutir. Afinal, o que podia esperar? Com a sua conduta passada, pouca gente conseguiria levá-la a sério.

			– Prefiro fazer ouvidos moucos às suas insinuações. Mas pode dizer-me de uma vez por todas porque está aqui, senhor Vala?

			Ela achou ver um brilho especial nos seus olhos e uma expressão sensual nos seus lábios. Imaginou por um instante como seria estar nos seus braços. Mas estava há mais de um ano sem ter qualquer relação com um homem e não se sentia preparada.

			– Só estava a tentar verificar o profissionalismo do teu serviço de segurança. E já vi que deixa muito a desejar – respondeu ele, apoiando-se com indolência na parede e cruzando os braços.

			Aparentemente, era uma pose informal e relaxada, mas teve a impressão de que estava tenso, disposto a atacá-la na primeira oportunidade que se lhe apresentasse. Como um escorpião.

			– E o meu guarda-costas? – voltou a perguntar ela.

			– Suponho que continue no paraíso. Tudo depende da resistência que tiver.

			Veronica sentiu que se ruborizava intensamente. Desviou o olhar. Não podia acreditar que simples insinuações a afetassem tanto. Ela era Veronica St. Germaine, uma mulher famosa que marcava tendências na sociedade. Uma vez, tinha ido a uma festa em Saint-Tropez com um vestido tão vaporoso e decotado que quase parecia estar nua. Agora, pelo contrário, sentia-se intimidada pela presença de um desconhecido.

			– Aquele homem distrai-se com muita facilidade – acrescentou Rajesh. – E, pelo que parece, não conseguiu resistir aos encantos de uma doce irlandesa que lhe sorriu ao sair daqui.

			– Você é desprezível.

			– Não. Eu gosto de fazer bem as coisas e de acabar sempre o que começo.

			Veronica estava desconcertada. Não tinha a certeza se estavam a falar de segurança ou de sexo. Há muito tempo que não namoriscava com um homem.

			– Não acredito que Brady aprove os seus métodos – disse ela, com tom frio e distante, tentando direcionar a conversa para um caminho menos espinhoso.

			– Tens razão, nem sempre os aprova. Mas sabe que sou o melhor.

			Ela sentiu um calor intenso por todo o corpo e uma certa fraqueza nas pernas. Sentou-se no banco que havia junto do toucador e pôs as mãos no colo. 

			– O melhor, senhor Vala? 

			Uma ideia sibilina passou pela sua mente. Naquela manhã, Brady dissera-lhe que a achava muito tensa e stressada. Teria tido a ousadia de contratar os serviços de um gigolô para a relaxar? De um playboy profissional, sem dúvida, muito mais experiente do que o seu guarda-costas? Não, isso era ridículo. Brady era muito mais sensato do que isso.

			– Sou conselheiro de segurança – replicou ele, olhando-a fixamente.

			Pensaria ele que ia dar uma palmadinha no banco para o convidar a sentar-se com ela e dar rédea solta aos seus instintos?

			Talvez noutros tempos tivesse sido assim, mas mudara muito desde então. Era outra mulher. Tinha de ser. Era a Presidente do seu país.

			– Não me sinto com humor para nada, senhor Vala – disse ela, fazendo um esforço para se levantar do banco. – Mas agradeço-lhe as boas intenções. Agora, se fizer o favor de se afastar, eu gostaria de voltar para a sala.

			– Parece-me que não compreendeu bem o que disse – replicou ele, avançando um passo para ela.

			– Sim, claro que sim. Não sei o que Brady e você terão estado a falar, mas não me sinto desesperada a esse ponto. Que estupidez! 

			Rajesh estava tão perto que, se levantasse o braço, lhe tocaria com os dedos na lapela do smoking. Sentia-se embriagada pelo seu perfume. Fresco e aromático, como a chuva e as especiarias orientais. Como uma noite sufocante e sensual na Índia.

			A luz apagou-se durante alguns segundos antes de voltar. O tigre continuava impassível, sem se mexer, com os olhos cravados nos seus. Ela sentia-se encurralada, mas, paradoxalmente, também segura.

			– Voltará a haver mais falhas de eletricidade. Acho que devíamos ir para o seu quarto. É o lugar mais seguro.

			– O lugar mais seguro? Para quê?

			– Para si, é óbvio, senhora Presidente.

			Havia muitas cobras na Índia. Serpentes que hipnotizavam as suas vítimas antes de se atirarem a elas. Talvez aquele homem tivesse mais de cobra do que de tigre. Seria por isso que sentia aquela languidez e aquele calor tão intenso? Seria por isso que desejava fechar os olhos e apoiar a cabeça no seu peito?

			Deu um passo atrás, tentado acalmar-se. Aquilo não tinha sentido.

			– Tenho a certeza de que deve ser muito bom no seu trabalho, mas eu tenho um dever a cumprir e não posso perder tempo com joguinhos amorosos na casa de banho de um hotel. Dou-lhe permissão para que diga a Brady que me satisfez, assim poderá cobrar os seus honorários e eu poderei voltar para o meu quarto.

			– Isso, sim, tem graça – disse Rajesh, soltando uma gargalhada. – Não sei do que estás a falar, mas garanto-te que não vim aqui para te satisfazer.

			Longe de se sentir mais tranquila, Veronica sentiu-se ferida no seu orgulho. Estava demasiado habituada a ter todos os homens aos seus pés para que aquele intruso se mostrasse indiferente a ela.

			– Desde que entrou aqui, tem estado a fazer insinuações e a dizer meias verdades. O que esperava?

			Era uma situação realmente embaraçosa. Envergonhara-se. O mais provável era que fosse casado e a sua esposa estivesse à espera dele em casa com os seus dez filhos. Embora não usasse aliança de casado.

			Mas ela não era daquelas mulheres que se derretiam ao ver uma casa acolhedora com uma cerca de madeira branca, uma cozinha bem equipada e uma enxurrada de filhos.

			Isso fora algo que nunca lhe chamara a atenção. Até há pouco tempo. Até que estivera prestes a ter o seu próprio bebé. 

			Um bebé. Aquela palavra continuava a afetá-la. Fechou os olhos e engoliu a bílis que lhe viera à boca.

			– Sentes-te bem? – perguntou-lhe ele.

			– Sim, não se preocupe.

			As luzes piscaram novamente.

			– Devíamos ir para o teu quarto antes que a luz falhe definitivamente.

			– Não vamos a lado nenhum – disse ela, secamente.

			– Receio que não esteja nas tuas mãos impedi-lo.

			Que insolente! Como se atrevia a falar-lhe daquela maneira?

			Sentiu o impulso de se dirigir para a porta e empurrá-lo para poder sair, se fosse necessário.

			Ele, parecendo adivinhar as suas intenções, antecipou-se. Agarrou-a pelo braço com força. Veronica gritou. Em seguida, tentou dar-lhe uma bofetada com a outra mão, mas ele esquivou-se do golpe com facilidade e agarrou-lhe o braço. 

			Sem saber como, viu-se com as costas contra o peito dele. Com uma mão, segurava-lhe os dois pulsos atrás das costas, enquanto com a outra a apertava com força contra ele. Sentiu a firmeza do seu peito musculado e a dureza cada vez mais evidente da sua virilidade.

			– Largue-me – disse ela, arqueando as costas para evitar o contacto com o seu corpo.

			– Estou aqui para te proteger.

			– Proteger-me de quem? De si? – perguntou ela, sentindo cada vez com mais intensidade a força das suas coxas.

			Rajesh afastou-se alguns centímetros dela. Isso desconcertou-a. Teria dito algo inconveniente?

			– De ti mesma – sussurrou-lhe ao ouvido. – E da incompetência da tua equipa de segurança.

			– Pois, tem uma forma muito original de o fazer – disse ela, tentando acalmar-se. – Eu já tenho proteção, apesar do que você pensa. Se aquele homem cometeu uma negligência no seu trabalho, será despedido imediatamente e poremos outra pessoa no seu lugar.

			– Muito bem, Veronica. Alegra-me ver que tens caráter. Por um instante, cheguei a pensar que eras uma mulher branda e benevolente.

			– Por favor, pode largar-me? – repetiu ela.

			– Não tenho a certeza – respondeu ele, acariciando-lhe a anca com as pontas dos dedos.

			Foi um contacto ligeiro, mas ela sentiu-se como se estivesse nua na cama com o seu amante. Fechou os olhos e engoliu em seco. 

			Voltou a falhar a luz. Mas, daquela vez, foi a sério, deixando-os sumidos na escuridão.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Fez-se um silêncio tenso e incómodo. Veronica só conseguia ouvir o som rítmico e pausado da respiração de Raj.

			– E agora? – perguntou ela, com voz trémula.

			Aquela situação era absurda. Sentia-se intimidada por um desconhecido. A verdade era que a sua vida nunca fora um exemplo de ordem e disciplina.

			– Esperamos – respondeu ele, tentando tranquilizá-la com uma mão. 

			– Pelo quê? Não tem uma lanterna ou algo parecido? Para o melhor da sua profissão, como você diz, não o vejo muito preparado.

			– Enganas-te novamente, estou preparado para qualquer contingência – sussurrou-lhe ao ouvido.

			– Demonstre-o – disse ela, com a voz mais dura que conseguiu.

			O que se passava com ela? O homem que tinha diante dela era, sem dúvida, muito atraente, mas já conhecera homens tão atraentes como ele. Mas não podia dar-lhe a entender, por nada do mundo, que estava desejosa de subir o vestido, sentar-se na bancada da casa de banho e abrir-lhe as pernas.

			Talvez Brady tivesse pensado que ela era capaz de o fazer. Não podia culpá-lo. Há cerca de um ano, fizera algo parecido com um homem tão atraente e viril como o tigre de smoking que tinha agora diante de si.

			– Acho que estou a começar a compreender-te. Parece que tentas manter-te afastada para não seres o centro das atenções. É curioso, tendo em conta que foste escolhida para desempenhar um cargo público da máxima responsabilidade.

			– Guarde as suas capacidades psicanalíticas para si, senhor Vala.

			– Não achas que já está na altura de me chamares Raj?

			Veronica sentiu o calor da mão dele à volta do seu pulso e o calor do corpo nas suas costas a descoberto. Apesar da escuridão reinante, pôde ver-lhe o brilho dos olhos.

			– Não vejo a necessidade – replicou ela. – Assim que a luz voltar, irei para o meu quarto. Não tenho a mínima intenção de voltar a vê-lo.

			– Precisas de mim, Veronica. Acredites ou não.

			– Eu não preciso de ninguém – disse ela, muito segura de si mesma.

			Fora assim ao longo de toda a sua vida. Exceto numa ocasião.

			Raj largou-lhe o pulso e começou a acariciar-lhe as costas com as pontas dos dedos, ao longo de toda a zona que o decote generoso deixava a descoberto.

			– Senhor Vala...

			– Raj.

			– Raj... – disse ela, como uma concessão, pensando que assim poderia ver-se livre daquelas carícias tão perigosas.

			Ardia de desejo, mas não podia deixar que a sua verdadeira natureza aflorasse se não quisesse ser magoada novamente. Sabia que a única forma de o conseguir era reprimindo os seus sentimentos. O desejo e a solidão.

			– Não me parece uma conduta muito profissional. Ou, por acaso, agora é prática habitual entre os conselheiros de segurança tentar seduzir os seus clientes?

			As carícias de Raj pararam. Ela arrependeu-se imediatamente de ter pronunciado aquelas palavras. Gostaria de continuar a sentir as suas carícias.

			– Peço desculpa – disse ele, com uma certa timidez, afastando-se dela.

			Veronica sentiu-se quase enjoada ao perder o contacto. E esteve prestes a cair se Raj não a tivesse ajudado a sentar no banco. Depois, voltou a afastar-se dela. Veronica procurou-o na escuridão, mas foi incapaz de o ver. Sentiu pânico.

			– Não me deixes aqui – disse ela, odiando-se imediatamente pela sua mostra de fraqueza.

			– Não me vou embora – respondeu ele.

			A sua voz parecia distante. Ouviu a porta da casa de banho. Pensou que ia abandoná-la e deixá-la sozinha no meio daquela escuridão. Sentia-se perdida. Tão perdida como daquela vez em que, aos dezasseis anos, o seu pai a trancara no armário do vão da escada como castigo por ter tentado fugir de casa.

			Levantou-se e bateu com o pé numa perna da mesa. Tentou apoiar-se nela, mas apenas conseguiu magoar o pulso.

			– Pode saber-se o que estás a fazer? – perguntou Raj.

			Veronica procurou o banco às apalpadelas, respirando de alívio ao tocar-lhe.

			– Pensei que me tinhas deixado sozinha.

			– Já te disse que estou aqui para te proteger.

			Um segundo depois, a casa de banho pareceu iluminar-se com uma luz estranha.

			– Vejo que, afinal, tinhas iluminação de emergência.

			– Sim.

			– Porque não a usaste desde o princípio?

			– Porque primeiro precisava de me certificar de que não havia ninguém lá fora – disse, inclinando-se para ela e tocando-lhe no pulso com gesto muito profissional. – Bom, parece que não foi nada. É apenas uma pequena entorse.

			Raj levantou-se e a luz que tinha apagou-se.

			– Porque temos de continuar aqui? Porque não usamos essa luz para ir para o meu quarto?

			– Ena, finalmente estás a pensar! – respondeu ele, com um sorriso zombador.

			– Tu é que tens a luz – replicou ela, como se fosse a explicação mais lógica do mundo.

			Veronica sentiu um movimento à sua volta. Um corpo sentou-se ao seu lado e, em seguida, a mão de Raj acariciou-lhe o pulso. Aquele homem devia ter a visão noturna de um gato.

			– Vamos fazer o seguinte – disse ele. – Ficaremos aqui mais vinte minutos, enquanto o hotel recupera a normalidade. Esperemos que a luz volte entretanto. Se não, iremos para o teu quarto.

			Odiava que alguém lhe dissesse o que tinha de fazer, mas ela mesma tinha propiciado aquela situação com as suas mostras de pânico.

			– Foi Brady quem te contratou?

			Raj soltou um resmungo difícil de interpretar.

			– Fiz alguns trabalhos para ele no passado, protegendo os seus clientes mais importantes.

			Ela teve de conter um gemido de prazer ao sentir uma carícia um pouco mais intensa na pele.

			– Aprecio o teu profissionalismo, mas acho que Brady deveria ter-me posto ao corrente.

			– Ele preocupa-se muito contigo.

			– Eu sei.

			Brady era um verdadeiro amigo. E quisera ser mais do que isso, mas ela não sentia o mesmo que ele. Apesar de tudo, tinham uma grande amizade. Brady era um bom tipo. O tipo de homem com o qual poderia ter formado uma família. A sua vida teria sido muito mais fácil se se tivesse casado com ele.

			Raj continuava a acariciar-lhe o pulso de forma suave e pausada. Era uma delícia. 

			Porque tinha ela de reparar sempre nos homens que menos lhe convinham? Homens como o que estava a acariciá-la naquele momento. Atraentes e sensuais, mas incapazes de ver a alma de uma mulher.

			Embora eles não tivessem a culpa. Ela erguera durante anos um muro para se proteger dos seus sentimentos e era natural que custasse a um homem ver a verdadeira Veronica que havia sob a sua aparência frívola.

			– Continuas a confiar na tua equipa de segurança, apesar do que aconteceu esta noite?

			Veronica sentiu um calafrio. Tentou pensar noutra coisa e recordou a carta anónima que tinha recebido naquela manhã: «Rameira». Uma simples palavra escrita com letras recortadas de um jornal. Talvez obra de um ex-amante ressentido ou de um rival político.

			Mas a pergunta que lhe vinha agora à mente era como é que aquela carta passara por todos os meios de segurança até chegar à bandeja do seu pequeno-almoço.

			Tinha interrogado a sua secretária, o guarda-costas de serviço, a empregada e o porteiro. Mas ninguém parecia saber de nada. Então, num momento de fraqueza, tinha-o contado a Brady, algo de que se arrependia agora, pois, sem dúvida, fora ele quem contratara Raj para melhorar a sua segurança.

			– Sim, confio plenamente na minha equipa – respondeu ela, sem saber o que dizer.

			Uma simples carta anónima ou uma pequena negligência de um dos seus homens não podiam pôr em causa a competência da equipa inteira.

			– Então, com todo o respeito, devo dizer-te que és ingénua ou estúpida.

			– Como te atreves? – perguntou ela, muito indignada.

			Raj pensou que talvez se tivesse excedido no seu comentário. Afinal, não era cidadão de Aliz e talvez lhe faltassem elementos para avaliar a competência de Veronica como Presidente daquele país.

			– As coisas nunca são tão simples como parecem à primeira vista. Há muitas opções a ter em conta.

			Os seus polegares entraram novamente em ação, acariciando-lhe os braços, a nuca, o pescoço. Ela não conseguiu evitar um pequeno gemido de prazer. 

			Maldito homem e malditos sentidos que tinham voltado a despertar no momento menos adequado, no lugar errado e com o homem errado! Aquele homem que não parava de lhe tocar como se pensasse que tinha o direito de o fazer. 

			Veronica não permitira a nenhum homem que se aproximasse dela daquela forma desde o seu aborto. E, agora, estava a pagar as consequências daquele longo período de abstinência.

			– Queres que te diga qual é a melhor opção?

			– Ah, tenho alternativa? 

			– Tu terás sempre a última palavra. Exceto quando a tua segurança estiver em jogo.

			Sentiu a tentação de o mandar para o inferno. Quem pensava que era para entrar daquela forma na sua vida e dizer-lhe como devia organizá-la? Mas permaneceu calada para não quebrar aquele momento mágico que era sentir as carícias dele na pele.

			Instantes depois, sentiu os dedos de Raj a subirem-lhe pelo braço, pelo pescoço, pelo queixo, até aos lábios. Não sabia porque lhe permitia aquelas liberdades.

			Mas não estava a ser sincera consigo mesma. Sabia-o muito bem. Permitia-lho porque se sentia muito bem com aquelas carícias, faziam-na sentir-se uma mulher normal. Era uma sensação que já tinha perdido a esperança de voltar a sentir.

			Quando Raj lhe passou a ponta de um dedo pelos lábios, sentiu vontade de lhe morder o dedo, mas conseguiu controlar-se e mordeu o lábio por dentro.

			Oh! Aquele homem enganara-se na profissão. Com as habilidades que demonstrava, teria sido um gigolô perfeito.

			– Diz-me então que solução tão engenhosa te ocorreu – disse ela, com a voz mais séria e profissional de que foi capaz. – Vejamos se és tão bom como dizes.

			– É muito simples. Precisas de um amante – replicou Raj, com tom sensual e um ligeiro sotaque britânico misturado com outro desconhecido para ela.

			Veronica sentiu um aperto no estômago. Aquele homem podia estar ali para a proteger, mas, sem dúvida, pretendia alguma coisa. Conhecia muito bem os homens como ele, desejavam sempre uma recompensa. Podia confiar em Brady, mas não naquele homem.

			– Isso é um disparate, esquece-o. E não quero voltar a ouvir uma única palavra sobre isso.

			– Deixa-me explicar-te. Tu és uma pessoa inteligente, Veronica.

			Ela sentia o calor do seu corpo. A sua boca estava a escassos centímetros da dela.

			Uma voz interior disse-lhe que saísse dali o quanto antes, mas algo misterioso impedia-a de sair do banco.

			– Não conseguirás nada elogiando-me.

			– Porquê negar a realidade? Conhece-la tão bem como eu.

			Ela sentiu o rubor nas faces e inclinou-se para trás no banco, para se afastar alguns centímetros dele. Seria assim tão transparente nos seus sentimentos?

			– Não tenho ideia do que estás a falar. 

			Não era verdade. Quando ele voltou a acariciá-la, todas as suas terminações nervosas começaram a vibrar.

			Havia, sem dúvida, algo entre eles, uma certa química. Algo que poderia entrar em combustão se o permitisse. E uma parte dela desejava-o desesperadamente.

			– Sim, sabes – disse ele, com o tom próprio de um amante.

			– Talvez... 

			Veronica hesitou por um instante, perguntando-se se ele sentiria o mesmo que ela, mas as suas palavras seguintes tiraram-lhe as dúvidas.

			– O país está sumido num estado de grande confusão e agitação, e necessitas de muita segurança.

			Que estúpida! Aquele homem não estivera a falar-lhe de sexo, mas de negócios.

			– Isso não te diz respeito – disse, muito séria, contente por ele não poder ver o seu rubor na escuridão. – Não está nas tuas mãos resolvê-lo.

			– Isto não é um jogo, Veronica. 

			Raj compreendeu que talvez tivesse ido demasiado longe com aquelas palavras, mas não lhe importou. Veronica St. Germaine era do tipo de mulheres que detestava. Era uma escrava das suas paixões e desejos. Uma pessoa a quem não confiaria o cuidado do seu cão e menos ainda o de uma nação. Mas, no entanto, ali estava. Era a Presidente.

			Ele vira-se obrigado a fazer aquele trabalho porque Brad lho tinha pedido. Em nome dos velhos tempos. Devia-lhe em parte o sucesso que tinha conseguido no seu negócio. Brad confiara nele, dando-lhe o seu primeiro emprego como segurança ao sair do Exército.

			Sentiu vontade de esquecer tudo e beijá-la. Beijar aquela mulher frívola, que tinha reputação de se entregar aos desejos e apetites, fossem vestidos, sapatos, carros desportivos ou homens.

			Já tinha passado muito tempo desde a última vez que fizera pessoalmente um trabalho de segurança e nunca se envolvera com nenhuma das suas clientes. Era uma regra que tinha seguido à risca e lamentava que estivesse prestes a quebrá-la pela primeira vez.

			Não sabia porque começara a acariciá-la quando não era o seu tipo de mulher. E não porque não fosse bonita, porque o era e muito, mas porque tinha um ar arrogante e pernicioso.

			– Sei que isto não é um jogo – replicou ela. – Achas que não sei?

			Raj achou já ter ouvido aquelas palavras antes. Aquelas ou outras parecidas. Conhecia muitas pessoas incapazes de controlar as suas emoções e impulsos. Pessoas que afirmavam ter vencido os seus vícios, mas que voltavam a cair neles assim que sofriam alguma contrariedade na vida.

			Não, aquela mulher não lhe merecia a mínima simpatia. Ela tinha aceitado aquele cargo para o qual, sem dúvida, não estava preparada e, agora, devia assumir as consequências.

			– Tens uma grande responsabilidade. Dirigir uma nação não tem nada a ver com as coisas a que estás habituada.

			– Tu não sabes nada de mim – disse ela, muito indignada. – Guarda para ti essa psicologia barata.

			Ela era, sem dúvida, uma mulher fria por fora, mas ardente por dentro. Começava a compreender o fascínio que despertava nas pessoas.

			Tinha encarregado a sua equipa de lhe preparar uma pasta sobre ela. Estivera a lê-la na limusina, durante a viagem até ao hotel, e, embora não tivesse tido tempo de ler tudo, fora o suficiente para fazer uma ideia.
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